
Formulário de Autoavaliação 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO 

1) Identificação 

Entidade E.stadual:l lnstltuto Estadual de Meio Ambiente e Recursos H!dricos· INEMA 

Represent;mte Legal:IMârc.ia Cristina Telfes de Araujo lima 

Con«lho Estadual:l conselno Estadual d• Recursos Hidricos • CONERH 

Representante lega l:IJos~ Gf'raldo dm Re-ls Santos 

Decreto Estadual:l 14.955 de 10 de feverefro de 2014 

Perlodo de Avaliação:~ 

2) Informações Gerais 

UF:~Contrato: 1 033/ANA/2014 

Tipologia C 

O pt'éscntc formul.itlo tem por objetivo perrnitir que 3S entidades estadu.a.is posgm re~liar o proceçso de 31Utoava lia~.ão das varí.iveis de eestJo de ácuu em ntvol estadual, o que 

será subsidio para a certincaçJo das metas estabelecidas no âmbito do Programa de Consolidação do Pacto Nacronal pela Gestão das Águas· PROGESTÃO, observados os requisitos e 
as condições gerais do r~ulamentodo Programa (Resolução ANA 379, de 21 de março de 2013) e os níveis de exigência def inidos no Anexo IV dos resDectivos contratos. 

Todas as planilhas1 incluindo as planilha.s inicia l e resumo, apôs prttnchidas, deve ria ser Impressas e assinadas pelo representante legal da entidade estadual. 

O formulãrio de autoavaliação deverâ ser submetido à aprovação pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos ou entidade que ex.ercer função correspondente. Após aprovadas. 
todas as planilhas de avaliaçilo (Pgs. 1 a 81 deverão ser rubrt<adas e a planilha f,nal (Resumo) deverá ser assinada pelos representantes legais da Entidade Estadual e do Conselho 
E.stadual de Rttursos Hídricos ou, em sua ausência, pela entidade colegiada que e.1Cercer função correspondente. 

Após aprova~o pelo Conselho Estadual, o Formulário de-idamente assinado devera ser encaminhado par correio A ANA no seguinte endereço: 

ANA - Agência Nacional de Acuas 
Setor Policial Sul, Áreas. Quadra 3, Blocos B, L e M 
CEP: 70610-200' Brasília. OF 

3) Instruções para preenchimento 

o preeochimenio das lnformaçlies deverei ser realizado pela entidade responsáivel pela implementilç3o do Pacto acima identificada, conforme designado pe1o Decreto E$tadual 

espedfic:o qu~ trata da ade5'3o voluntá ria do estado ao Pacto. 

O fo rmulário de autoavaliaç:lo contêm 10 planilhas, sendo 1 planilha <ltstinada à identificação e Instruções (Inicia l), 8 planilhas reservadas à avaliaçiio das variáveis de gt-st3o que 
determinam o akance das metas estabelecidas (Pgs. la 8), e l planilha que apresenta o resumo geral da avallaç:lo realizada (Resumo). 

Nas planilhas reservadas à avaliaç3o d.as v.ariáveis de gestão (Pgs. 1 a 8}, deveria ser avaliadas, obrigatoriamente, todas as variáveis selecionadas para realização do procl!sso de 
certificaçlo, constantes do Anexo IV do Contra to PROGESTÃO. Para tanto,ínicialmente deverá ser selecionado o nivel correspondente à situaç~o da va riável de gest.Jo no pertodo 

avaliado~. em .seguida, apresentadas, no campo próprio, justificativas e outra.s: infotmaçõts ~ara de-scrição objêtiva da va riA\lél em questáo (máximo de 1000 caracteres). 

A avaliaçJo d• varlilv•is nJo selecionadas ê facultativa, e nlo terá efeitos para fins de determin•~o do olcance d•s metas estabelecida• no Contrato PROGESTÃO 



Formulário de Autoavaliação 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO 

Variável 1.1. Organização Institucional do Sistema de Gestão 

Au1~1~· ~ 

2016 

Tem uma 'rea •sp«ifica da Adm1nistraçio Put>IO para 8'!$lio de retu' 50S liid'ICOi (Secre:taril e Oraantsmo Gestor), mu e-xiste:m PfOblema!. de íalla de artcullçJo, 1ncomp.1l!b·lkiades ou conflitos de 
competfnclas com outns jreas (e.ii . obta.s, &~tio 1mbiental~. 

Justifk1tNas/(sdareclf1lentos/Oescri(.Jo da sltu.ação dil ~rtJvel a vala.ada 

A lhhia corua com um1 Secretaria de Melo Amblen te (SEMAl e um Organismo Gestor (ln.shtuto do Meto Amb1ente e Recursos Hidrlcos • v1ncubda i SEMA~. No entanto, <1lnda se vel'l'ftea um.a f.al1a de 
&l'tk:vla~lo e conflitos de competênc~ com outras áreas.. Apeur de n~o t er sido veriflgdo o pote ncl:ll conflito de oompetêntla$ com & crl..lç!o d4 SttrcHuWI de ininle)lfuturt Hklrb e ~numento no 
final de 20tt, ainda é nKéssAirio um planejamento de ações conjun1u entre 1 SEMA e SIHS. Fu se neces.dr1o também que Off:tor deobt-u se ôlrtkule como planeaamento 11ott-ido) g.estfo de recursos 

hídflC01 consensuado entre~ Ôljio. Por ÍJffl ~lienta-se que, com o Pro&H~o. o INEMA tem se esforçado pua dirimir os probJemas existente.s n.a jW'IÇlo da Re.stio 1mbltttlal e de rKuuos hidricos em 
um rntlmo ótgdo. envolvendo de forrm mais contundente as ooordenações v11"1c.uJadu li gestlo de recursos hk:lricos. 

Variável 1.2. Organlsmo(s) Coordenador/Gestor 

Autoovabçlo ~ 

Os Orsanbmos COO<den1d0f' e Gestorexcstern e sJo entmde.s d1ferentH. e uN dNs ou ôlm~s aindôl não estão plenimente estruturadH e openintH. 

A Stcrt tU1', ór&lo pbneJador, •o INE~ órs.io &estOJ e exeanor. ~ '°m~ndo esf0<ços no stnddo de cada vez mils ie e:nruturarem PilrJ atendu as suas ôemandu, quer s.eia auam da .lmpb.i:ç:áo 
do seu efelM> de servidorws por meta de concursa pübhco. quer ~ia por meio de apat1taçlo de s.eu corpo 1~aUco e de sua ca~ddade operKtanal. A~ ass.m, o .t.1,t em 11 urue avançar em elgumas 
arcas como: Rastreamento e compatlbtl!iaç-So de dados de cadastros de usujrioJ em banGOJ de d~os .lntlg<M com o bane.o de dados a tual i Melhor esl/Ulur~lo do seLOr da outora• ?lrl reallz:ar um 
balanço cauaJ1-quantftiltivo dn dispcníbilid1des hidrK.n; ampbçâo do sistema de. morutoramento das dados hidrometeorol6gtros do [ slado; bem como a lmple_mentaçlo de modo global de todoi m. 
Instrumentos da Politica de RC!tursos Hklr1CO$. entre outros. Ações que J& Htlo, em sua maK>na, em des.en ... oMmento. 

Varl~vel 1.3. Gestão de Processos 

Au toavallaçlo: 

O Of'lilntsmo geUOf chsp6e de processos aere~is e administraUvos com flwco • ?tQcecfimentos bem es1abe.leddos ("onttas. manuais, rotM'\ilS ope_racionDn.I par1 uecvçlo de ataumas de suas 
at11bu1ç4'u lnstitudonaii. 

Visando• qual.d>d< dos seMços pmtlldos à sooed•d•. o Instituto do Melo Ambient• e Recursos Hiclricos - lriEMA dispõe atuaJ,,,.,nte de 1'8 documentos &•rendais e odmlnis tmlvos tsrabeleddos, 
lmpl.anudos 1mantidosU1 ma<rofluxos, 26 nunU.1k, 26 notWN.S e 85 pt0eed11T-tntosl. a"m de 430 fomu.JUr.os padronindos, tot~ndo 578 doc:l.lmt:ntos mantJdos no Sistema de Genlo da Qu.dd~df: 
(tolN{MA 

Variável 1.4. Arcabouço l egal 

Autoainliação 

Ha um artabouço compk! to. (om ~ll(a estadual de recu™>S htdricm estabelecid.a pot lei, bem como todos reaulilmentos e normativos ccmplementilres nec.es.n rlos 

Just JftUUY1S/ESdltK1tMntos/Ot.set1ç.lo da sltuaçJo da vanA11el aval.ada; 

A Bah• cont1 com su1 Pof1t1Ca EstUuaJ de ~tcursos Hidflc:os •N-l!lu~ Pof° meo da lei n• 11 612/09 e alterada JJ@l.u Leis. nV U .CJ3S/10 e 12.377/11 °"'m disso, o Es tado conta com decreto de criaçlo 
de Comitb e do Conselho htadu•I. decmo de crliÇJo do Fundo El~dual de Recur>os Hidrko>. decreto de reau'•mento de Fosc;ilíuç~. resoluç$o específica para Oot0<p (RESOLUÇÃO CONERH l'I• 96 
DE z.s OE FEVEltE.JRO DE 2014). dentn OUllOS requisitos leg•ls. Em 2016 foi publlcacb. PORTAAIA 11'/EMA NO 11.2~2 de U/02/2016,. quol e uulwid.l pa~ootorp de cflteotode uso de l'l!Wr>OS h!dricos. 
1tndo tambtm u:!llil~ as se1uintes inlruçôes normativa.s: 

- INSTRUÇÃO NORMATIVA SRH NI 01. DE 27 OE FEVEREIRO DE 2007. que dispõe sobra. tmlsslo ~· O\Jt"'ll df d;ruo dt ""'dos recursos hodnt0$ d• domon"' do biado do 
Bahia, a.sslfn como a sua renavaçOO. ampliação, ahe~. tramferblda. revtSlo, S:tdpenslo e e:xbn(lo. e d j outrlJ provfdfncias 
- INSTitlJÇiO N~MATIVA. SAM Nt: OJ OE MOE NOVf:MBRO OE 2007, quto cMp6t $.obre Dllp&e s.obre cntenos têcmcOl tll:rare"re' ã ouiora1 para nn1 ôe d du.iylo. transporte cu disposição fin.11 de cs.gotos 

ciomHllCOI tm tõ<pos de ''"" de domínio do Estado do S.hoa_ 
- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nt 15OE18 OE MAAÇO OE 2010, que dispõe sobre O.sp6e sobre procedomentos•dm•Ml r>llVO<. Ct\lérfos técnoeos por.t perfur>çlo de poços 



Formulário de Autoavaliação 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO 2016 

Variável 1.5. Conselho Estadual de Recursos Hldricos 

AutoavaU.1ç:io: 

brSte Conselho coruutt.tído e atuante na gestJo de âgua.s fdtvers.as t~olu(8es, mO(be.s e outns dec1slies tomadas) e funcicnando em condições adequadas (reuniões periódk.ts, coml)ireclmento 
s-aiusfêltórtOS dos seus membros). 

A ~h1a conta mm o CooM!lho Estadual de Recursos Hidric::os coMtituido4 Este Conselho foi criado pela Lei EJ.tadua! n'l 7 .354, de 14 de setembro de 1998 e a t ualmente J~ emitiu 104 resoh1Çõe-1 e atcum;is. 
moções. O CONE'RH reune·sc ordinariamente de tré..s em três meses e. quando necesdrlo, de forma extracrdln~ rla. Sua comp.Mição ê tripartite. possuindo S CJmal'a.$ TécniUs (CTIL.. CTPPP. CTOC. CTEM 
e CTPCT - Povos e Comunidades Tnidicionais). Em 2015- foi criado um grupo de m 1bi lho no Jmbito do conse.fho para av11iilÇJo m. gestJo de tecuuos h idr1cos pelo 6raio gestor. 

Variável 1.6. Comitês de Bacias e Organismos Colegiados 

AUtOilVl11acão: 

h~te.m comitês e.staduais e/o u o<cantSmos colegiados d e: recurs.os hk1rk os na maioria das bacias/áreas crhku. 

J u st1flca1tvas/Esclareclmtntos/Oescnç~o tl;:i sn:va~o d3 vari:lvel 3vali3da: 

A Bahia conta com 14 Comltes Esi.duals 11'$tltul<los de um totol de 25 Regiões de Planejamento e Ge•tBo d .. ~·•• Est•duals IRPGA). ~m destts, tem compartilhado com Minas Gerois o Comltt do 
8acla Hldroer jflca do Rio Verde Grande; e compõe um Feder;il, o CBH do Rio S3o F,.ncisco. O"'° de 2016 mircou a renov•ç~o dos membros de doze (U ) Comitês de Sacias HidrogrJfocas [CSHs) no 
E.stldo~ o CBH do llk> das Contas; CBH do Rio Corrente e Riachos do R•matho e Breio V'lho: CBH do Rio Frades, 81.1r1nMm 'Santo António; CBH RecOOc.vo Norte e tnhambupe; CBH Ltst~; CBH do 

Paraguaçu; CBH RecOO<avo Sul; C6H Rio S.~tre; CBH do lago do Sobradinho; CBH Grande; CBH Rios Pmm~im e S.nto Onorre e CBH RIO> Peru pe, ltanhém • Jucuruçu. Este rol um pro<:e>So que 
mobilizou cerca de mil irutituições em 12 A.PGA. ampljando o diálogo com ó rgãos pllblitos. comunidades locais, entidades regionais e estaduais. usu~rios d e ásua. dentre outras. O C6H ltapic.uru e o C8H 
Verde e Jacarê terão mandato até dezemb,o d~ 2017, mas ~nevaram suas. Olrt!tOl'ia$ em 2016. conforme <~orn@ndação da ResoluçJo SS do CONERH:. Em julho de 2016. foi realizado na S:ihia o XVlll 

Encob, tendo se configurado t:m um e.sp.aço pt1v!les.Jado para t roca de eicperê1'das e artlc:ulaçJo com os demais Comltk de: Bac.as, baiallOS ou rJio. Ainda em 2016 t por conta da ritnovaçJo de membros 
dt l1 CBH •staduals, hotw• re<omposlç3o do Fórum S.~no de Comltts de Botiis Hldrosrificos, que de'O or9an~u um colendôrlo periódico de re un~s em 2017, rorurttendc t dando maior 
protagonifmo i'OS CBH no ãmbéto do Es;t.ado. Por fim, oom a renovaçJo do:i; membro!. ocorrida em 2016, estâ prevista u~ agenda itinerante de forma~o e capacitação, contribuindo para o 

Variâvel 1.7. Agências de Agua e Entidades Delegatárlas 

Au1oavciliação: ~ 
H~ ap0io ao fu1'CIOl'\.1mento dos otga,.lsmos c~giados e du seuetariJs executl'ns dos Comitês de Bacia Hidrográfica instalidos, realindo exclusivamente pela Adm11'\i5tr~o PúbllQ. 

J ustlfkat was/E.scla reclmenl0$/0escriç.io da s1t uação da 'J<lriiivel avaliada: 

Atualmente a SEMA '""me o i>a!H?I de stcrctaua C•e<utiva do CONERH e o INEMA assume o papel de SC((CWla cxewtiva dos Comotls cstadu.ios. E$tando todo o wstelo a cargo da Adminis!raç3o 
PUblica. Porém. Estudo rulizado pe la SEMA cm 2015, Indicou t.Jlabmdotde da crliçlo de duas encld.ildes delesatãrias, uma para a Regí.Jo do Rio SJo Francisco e outfl!I para Aeg1lo do Atl~ntlco l este 

Variável 1.8. Comunicação Social e Difusão 

Autoa~liação: 

fdstem di\/ersis ações ~ comurli~ç:lo iodai e difusão~ lníormacOes em temu afetoi à 1eu lo de re-cursoi hklrk:os. real11adas • partir de uma bue t~cnlca profüsk>oll e de um planejamento 

adequado. 

Justirlc2ti'ns/Esclar~dmentos/Descrtçlo d~ situ.41ç3o di \o'~rij:vel avafüttb 

A A.sseSSOfia de Comunicação do Inst ituto cJo Melo Amblente e Re<wsos Hjdrkos (lne m1) bu.sc1 tntearar todo$ os canais de comunicação a nível estitduat, visando atender u demandas de imprensa, 
mantendo a sociedade informada sobtt: as ar.ividad~ d o órgão, consolklal'\do junto aos meios de comunic.açJo e a socie~de, referénda nas ações de monitoramento dm recursos hfdnc:os. Reall11mos 

ainda ~ divuls:a?o dis atividades desenvolvidas nesta ' rea. onde semanalmente do elaborados boletiru de ~lneabHid~de das prtncipais Pfiii).$ do t 5ta4o (S-alvador e regi3o metropcfitana. Costa do 
Cacau, Costa dos COQueiros, costa do Descobrime nto e Bafa.de.Todos m Santos). além de bofetms diJrfos. de Previs!lo do Te:mpo e rel~tónos de: momtor.imento qual1-quantJt<1l lvo dos ttos, todos 
diVuf,ados no >!te do lmtlt uto , bem Gomo penii r•dios, 1Vs, jornai.J imprn.sm er :utc:J; de noticiil.l de: todo o E.uildo e n;xiC>nill. O locma continUil illUiJnLc com tU oçõc:s de monrtcramc:nto cm tL?mpo mel 

da qualidade da '8,utt em Salvador e Região Metropolitana, atra\lês das Uni<btfes de Monitor.imento Remoto (UMR'.s). Atualmente o Estado da Bahia c.onta com o monitoramemo de 10 estêtÇões 

hidrok>c.ic.a.s • reipomáve:is peta mt-dicão da auantidade ~ c.hwa e nível dos rios do território baQno. V1te ressah.lr Qut os cbdo.s aerados de chuva e n;i.teis sio enviados vii s.uêl1t e em temoo re~I oara 

o weMit.e da Agêr"ICl.I Nac10nal das Águas A tomuniGa~o umbém atua na d1vu1Q~ e elaboíi~o de matemns aritltOS (releue. tqnner, foider, '4!t1ilhi, faiU) Pifi e11ent0$ relKIO 
preservação dos recursos hktricos, como exempfos semlnirlos reillzados no Ola Mundial da A,,ua, Ola do Meio Ambiente, dentre outrOl . Como previsão pari: o~ próximos allOS, const 



Formulário de Autoavaliação 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual 

Progra ma de Consolidação do Pacto Nacíona l pela Gest ão das Águas - PROGESTÃO 

Varl~vel 1.9. Capacitação Setorial 

Autoovaliaçlo: CT::J 

2016 

Existe PfOinnwi de apKi1~0 em &mbito estad1AI pant temas afetos i 1~1Jo de recursos Mdnc.~. de'VICbtMnt.. foNNhlado. real11.ado de modo c.ontlnuo e baseado em e.studos de determen~So de 
demandu jporexemp&o, OHl) 

Ju1tifiutivil.s/E.scLucclmentos/Ocscr~o da m:uaçio da var~vel avaliada: 

A BaMa conta com o Proar•m• de Fonnaçso em M~ Amble.nte e Recursos Hldrlcos tFormar) que tem como objettvo estruturar as açôes de dest nvdvlmento de pessoas em sintonia com as dermndu 
do Sistema Est<ldu:il do Meio Ambiente tstsema} e do Sbtema Estadutd de Gorenc1amcnto de RccuBos Hídricos IS,.trl!!h) P. Sl'(r•t~rb tln Mi11-lni Amk1-nr.- (SemJ1), por m@lo da Oiretorb de E1tudM 

Avançados em Mek> Amblenu~ (Duma), estruturou o Formar para o íert"'r Qf*;Ít~3o. mediante a lmpbntaçSo de um proil'ama 1nttttado de íOf'maÇ.lo COf\t1ninda para membros de co~1l•dos 

ambient"lis e de recursos hidr1cos, para servidores l!SUduak e munltipatS O Proe.r~ma investe em processos cM apnmorarnento da aest1o pUb&c:a. no mtu.to de ctlir .as condições lndiipensíw11 pari o 
oleara d• et1oênt1• no 1mplantoçlo e execuçlo de polhlaos públlaos voltldos pora gostlo amblcnlal •de m:ur>0s hidricos. • lém de t-eroção par• responder, com efetMd1ôe. u demaod" d1 
sodtchde b1~n1. O Pqrama tem como btJe eltrJlégb a definiç;Jo de: tt áreas te-m4t.as. CUJOS tóptcos de eact. irN deftnem u ementas, pllnos dt cuno t. planos de aulas. ~ra alcnder o púbGc:o do 

sts.ema e do ~reh. Em 20l6. coru\d1:rando o proc~so de implel'M'ntaiçlo do instrumento Cobn~. fo. ebborldo o wrso par1 ;:estores. servidort.s Hti dua ·s t memoms <tos comltf:s de bac.as onde 
ser• ontplomenado o ~nto priontor!amento. Como 2016 foo um •oo de rcnovoçJG cloS memblcs <b m•loN dos C8H do est>do, decidou-se ld,.r o plloo de apadtoçlo p•ra os CBH para 2017: 
Curso Gestão Públia das AauaJ., 40 horu na modcli&cm Eao e~. Em 2016 foram oferecidos O'Ji se~ulntes wrsos: 1est-Jo de conflitos, mo~lDrimenlo ambiental e de re<:un:os hidncos, tmiMJO 
d~ .- ... -.1_, .. 1 ...rr.. ,M ..i,.. ,. ... r-A..iji ...... ill.ca 1 .. ..t... 

Variável 1.10. Articulação com Setores Usuários e Tronsversals 

AutOiJ'o'!llli'tção: 

Hí uma adequada anicutaç.io do poder pUbHco com os setores usuários e trnnsversais. l'\So restr1t• ~s ;11v dade.s realizadas no imbito do conselho Estadual, dos comtt~s e de outros oraanlsmos 
cufl1:wlkr. de r~ursos h ldrlcos (HSOC.i.IÇÕti c:M usu,óos, 1uoc1.ações de 1çude.1): 

A Bahia conta com artic.uC,Çlocom os se.tores de usl.drios que nlo ta restrito às atMdades: realtucbs no ~'11blto ôo COns.eUlO Estadual e dos Comltfs de 8Kla. 
Fonm realiNdos (001/'ênms c.om a AssociolçJode ln"tgantes da Bahia e com o Aaropoio Muc.ual-lbico;m11; o EsQdo teve •PDM> do Com1t.i <» FOMtnto lndustnal de ~maçar1 para monitoramento de 'sua 
subte"inea cii regilo do Polo de camaçan; Em irtcuJação com a preíe1tufit de V1tór1a dl COftQUlsta e de Bal'TI do Choça. e un.'Ye~m o Estiôo 1n.c.M)u um• óM.i&sio .sobre os confl1t0i dt ~ dt 
recursm hídrico~ na regiJo, e tm convfnlo com a ConsernçSo tnternaclooal e 1 Petrob<as esta sendo executado o pro,eto Semeando A,uu no Para1oaçu Qllt Visa rMuper;;çSo de m~tas d1Jares e 
M.Kentes da bada 

Variável 2.1. Balanço Hídrico 

Autoav•li>çJo: CLJ 
tU um conl\ecime.nlo adequado das demandai e da.s dtSponlbifidadts hidrlas sob domínio Hladual (á&u.s 5uperf1C~6 e subtertâneas) em todo território, Pof meio de enudm upeclflClDs ou planos de 

rec.ursm h.idrkos 

Junlfflt"aUvasfE_sdareumentos/Ocsc:rlç.Jo da sltuiçJO da variivel avallada: 

A Bahl• poo.s,,; ,.., Pl>no Esiodual de Rec.u110S Hidric;os aprovodo em 2005 oode •presenta o S.lanço Hodrico Est•dual por Unida.,. ôe Balanço e tambtlm foi <0nl• com urno at u.iltlaç4o do B~nço Hldrlco 
Superfl<lal finotimlo em 2011 

Varlável 2.2. Divisão Hidrográfica 

Autoa~l.ação: CT::J 
tü uma dlvisio hldrogrifka recon~. c.onfi.ível e rormalmente t.stabelec.lda (por Lei. por d«reto ou !>O" ruoluçlo do Conse:lho l:..stadual] 

A Bahia conQ com uma Otv1sJo t-hdroenira tMútuicb por me10 cb R.u.oluçlo n• 'l/2009 do CONERH Eua Orvdlo soírtu aJustu por meio das R:e soluç6es n• 80/2011e81/2012 e bas.eou~se e"n trith'°5 
técl"licm espe:cíílCOS como hidrott.olocr.a. 1eoJogll. inhe.stut1.1ta vtJrta. dentre outros. ~Vindo em constder.IÇ)o tncludve o comp:,nilhamento de bada.s hldroerâf1Cas de acordo com a sua domtniandade. 
No fina l do ano de 1016 fol iP•esertUdo uma nova proposta de reglona.Aza.ç.lo hMSroc.ráflti para o Estado vu.ando m1lor efe:Mdade na 1mplanuç:lo dos initrument os cY poUtia de rec.unos hkh1cos. que 
enc:ontl'il·SC em anáhse n1 Cim1ra T•cn1c1 compet ente do CONERH 
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Vari6vel 2.l . Planejamento Estratégico Institucional 

H4 um plaMJamento ~trat~&JCO 1provMkl p1í3. orientu H ações d1 AdmJnist111çSo Públ'.c1 (Secretarra t/ou Or11nlsmo Gutor) m &tsLJo de rttursos hkMcos,, mas linda h-' neusskbde: de criar e/ou 
~r os ins.trumentos e cond.ç6es p~ra sua e:fetivil wnplemenUiç.So (1t1dk.ldotts., meus. monitor1men10. aa:enc:Us Pf09C):S1t1vu com os setores usuârtos e/ou t ran.sveruJS). 

O IMlituto de Meio Amhfrnte e Recursos Hid ricos (INEMA) foi criado arravés da Lei n• 12.212 de- 04 de: maio de 2011. t:iromovtndo a lnttgraçJo do Sistema de: Meto Ambiente: e de: Recursos Hídricos do 
tn~o da 81hia. Antes d1 fudo do IMA.. é>rJSo 1estor de Mek> Amb~nte, e ING.A, órgSo 1es1or de recursos hidricm. ambos. pollUia m pli1nej<1mento HlratQlco estabelecido. Atu.;almente o INEMA astii 

rm prote5.SO de reestruturaçlio, lnclus1ve na 1~uaçJo dl esuu1ur1 organitldonal e competfncbs das 6re.u. As diretrizes do pla.nejamento t:strati!glco anter.or, que: considerou a t:slrutur1 entlo 
existente {INGÂJ. irí nortt-1r o arranjo tr'l$t1tu<J()f\il vigente, 'riando Ol instrumenLOs e as condições nece..surias pani a atuaçjo do órgão gMtOf, 1nclus1ve com ,especttvo regime.nto, al~ que se coodua a 
rttstr\Jtu111çlo orcaniHcionlJ em andunento e se 1,,st~tua um novo Planejamento Est~tégico Institucional 

Variável 2.4. Plano Estadual de Recursos Hldrlcos 

Autoaval1açSo: 

útSlt Pklno Estadual de Recu.rtOS Hfdl1c.os aprovido pelo Conselho Estadual e atua1&iado, bem como c.ond•ÇÕCS para sua efetiva ltTlp1~entaçJo, mu o mesmo alf'lcb não estiiÍ sendo deYdamente 
~ pmpri.ado pa.los ga.itoru pôblicos e/oo ae-e.nles .selC>Nis. 

M!Jf1Ut1v•s/Esdireetmentos/Otiet1ç10 da S11uaçlo da varlivtl avai..o .. 

O Plano E1tadUJil de Recursos H dr1c.os fo1 aproV1do ptk> CONERH por mt'IO da Resoluç.lo n• 01/2005. J' tendo atuahudo o Balanço Hidnco SuperfK&ail POf"em a a:Nultu(So do PE.RH-BA n3o contou com 
u~ 1NrtldpaçJo eftttva da sociedade. nJo resultando em um empoderamento dos õrvw.sos s.e:tores do Eltado e drhcultando a ~opriaçio do plano pelos 1estorts publtcos. (m vwtude dtSso, pl~ntJa·St: 
útni revisão do Plano, que contar' c.om amp&a p.amci~ socill, 1Wm dt: se articubr com outros kutnJr"nento.s dt ptane,amento do Estado, 1 exem;*> do Zone1mento EcológlCO Econ6m1co. (REVtSAFt 

NOTA; FALAR CI QU1TtRlll. QlJfSTIONAll A FAlTA DE PARTIOPAÇÃO EFETIVA DA 50QfDAOE) 

Variável 2.5. Planos de Bacias 

Jwt lfiativas/Esdaceclmentos/Oestnçlo d.a S.Jtuação da var~vt'I avaliacb 

A Dahla, •tualmente eni elibor1nclo 9 P ano1 de Bacl.l em dlllersM rases de execuçl o. Os Planos de batias do Rio Gr.1ndc e do Rio Corrente e R1•dlOS do Ram•lho. Serra Oout•da e Brejo Velho 
encontnm-se N fue de pro1nóstko; M Planos de Baaa do Rec6navo Sul, do l.est~. do Rio tbs Contu, dos Rios Verde e .bca1'. do Rio Sa!Jtre, do Rio ltapku.ru e dos Rios Panmtrlm e Santo Onofre 
encontlt'm-se na f-ue de d11cn6s.tiCO 

Variável 2.6. Enquadramento 

Não ex.iUl!m c:tHpos hkJ1ico~ ou hidroaeoló11icos enquadrados nos termos du ne'°'uçõe.> CONAMA noi 3!>7/200'5 e 396/2008. mos e.1111tcm ~t;:uns 6 lu6os ou propo.sta.s para enquadramento dH j1u1• 
subtl!rrineils e .suptrllca.\i.$ de dominio esUd tA:I. 

A s.iu. osU elobornldo Propos~s de e.>quachmento de Corpos de icu• em dlllenu Wei de e<rruçJo em 9 RPGM, tendo >ido illÍ<iada> 4 em 2016. COntudo, • llihlo. em aco<do com o d sposto no 
Resotução n· 91/2009 do CNRH, tealiz~ o estudo de Enquadramento Tr1M1t ór10 de alguns l'1mi esl-adLAn. para ate.iidtr a dtmandJ de out oraas preventivu e de lançamen10 dt efluenlts Este 
enqu.1d~mento t n 1ns1tóno foi .aprovado por meio das Re.soluç&s ntü. Sl e 79 do CONERH e da Portar.a nt '182/2UU do INEMA. 
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Variável 2.7. Estudos Especiais de Gestão 

Autoavallaçlo. 

2016 

üJnem estudos especbii:s pari ala;uns temas de lnt~resu d1 &Htlo e:m nN1J ut1du1l • IHH estudos utlo 1tu1llzados e: do suficientei para orten1ar as açMs de 1est:kJ nos 1spectot por ele: 
abordados. 

Just iflc.a1/vas/Esdatec.lmentos/Oescrlçlo d1 sit~çJo chi van.i~·e-1 aval.ada: 

Em 2016 ocorreu estudo de re1lonillz1çJo d1 vazJo com 90%de permantncl1 ~m todo Estado para fins dt Jtua'11:aç.Jo da disponíbdidade hidrica Existe amda os se1Wntes estudo.!: 
· Plano Estratqlco de Revit alização na B;ac1a R.o Cachoeir;J (inc.lui Rest1uração Fkx'eUil, Cad1st10 CEFIA. e ~1anostko Ambiental), 

• Sl•temnluçlo, di1gnóstlco • conslst~ncla de d•dos hldrolóikos · detinlçlo d• dl•pontb111d•dt hld~u p•ra fins de outor1•; 
• Cada.nramcnto dos dados Cadastrais cios u.so.s e dos Usadrios de Recursos Hidricos do Estado da 81h1a, 
· Planos de Açaes Estr1tf1lcas de Recursos Hldrlcos para as Baciu Hldrosriflu dos rios P1r11u~u, Recbnavo Norte t lnh>mbupe . 
• Resuur1çllo Flomtal no APA Pedr.i do Cavalo. 

Varlivel 2.8. Modelos e Sistemas de Suporte à Decisão 

Existem sistemas e/ou modtk>s de suporte à dccts2o operiCiOnals em tmbho estadual, mu SIM! ut1R11çJo !!: 1lnd1 relitlVlmente l mit.ada. 

Ju.sllfat1vas/Esctl reclme ntos/Dtscrlçlo da situa~o da vard\'el avaliada: 

EX'ts.tem diferentes sistemas no imbito esr~I. mu que nio operam de m1ne1rJ inteirada. fm~.cando em necessidade de 1nterferêncii1 dM-eli do técnico p.aq lida r com a consistfnc.11 das diferentes 
!Nses de ~ e nslm evltiilr redundanclii. O SEIA • S1stemt1 EsLld~l de 1nrornYÇões Aml>tenl.4'1~ 11 dw Recur!tos Hidricos (riQllO 515terN em desenvoMmcnto} eot1temp1a ncencJamtnto/Outora1. 
aHlaslro de ltnóiwl ruri l e pretentede e11gSoboiir outrOJ. t.itbstro, flsaliaçSo. etc.,~ maneira h\tt1rad1. O INEMA ainda disponibíliz.1 o Sistema de lnformaçlo Geoer,flca • StG Ge-obahsa que coosis:te em 
um Modekl Gecrr•farf!ncbdo de Gestão Ambientil do Estida da B.ihll (GFOBAHIA) q1.-. atrJtv#'\ do pl~ne1tmicnto, coJet~. tratamento, ani.bse , vil lidaç3o e pubftci1ç0io de dodo5 1coc~pldl1S d3 supof'te i 
cestlo dos RecuBOi Htdricos. Ainda assim, estio windo de!oenwNidm esforços de in1e1r•çlo tl"llre os setoru dt modo 1 consttuir s1sttm~li<1S e módulos de slstemu de 1poto à detalo, como~ o cuo 
do pro,eto de C4ku&ode: D1spon!bil1di1de Hklrica, qlle COt'ltcri um módulo para e ada.sue dos dados. de out011as existentes nos $15temas legados e módulo de dk:ulo dai dcmancb hktra para apoio aos 
t~cnkos do setor de OUtoraa. 
Em março/2017 deu-se 1nk10 um contrato pata des--envolvimento do Módulo de Morut<>f'amento de Reo.i'sos Hldritos no S(tA, 
Encontra ·so em desenvolvimento o C.dastro Estadual de Usuirlo< de Rocursos Hldtkos e Cobrança pelo uso d• 'aua. 

Varlãvel 3.1. Base Cartogrãflca 

A. Ul00Villhi1çio 

E111is1e uma 4rta espedflc.a própria, 'tsponsJvel ~lo procts.umento dt cbdos c~reftrendados e c.a~z de rHhar anál!So!: do concex10 geog~fKO ~fil gestJo de re<lH'SOS h'drlcos. a qual dispõe de 

uma b"t disrt• l em for=to vet0t1al par2 a gestão de recursos hldncos, proveniente do vttonn~o do cartcerafía ststcJn'tla {estalas de l:L000.000 ... 1:25 000) P<Oduzidl pelo IBGE ou DSG •de 
acervo recente de mapu da canoanifq sisremátb e/ou imaiens de sensores remotos 1erou~nsporudos ou of'bltals fdata de mapeamento ou de ceração du tmatens ate d0ts itnos • anteriores, 

ITTClus1ve), que permitem .itual!ar a geome\J"Ji' e 0$ temas di base dig1~I em formato wtonal do ~vel precedente, paf'il 1a:tlo de rtcur~o5 hl'dr'tcos. 

ExiSle uma Subc:con:tenaçJo de: Gft.opt'OCffs.amtnto r~el peto tratamento e orpNQÇJo M ~su onografc:as espedfas ~ra recursai hldrte.Oi. A base: cano&rjftca ~ resufante de uma tntnlho 

de dlf1t•h•aç:lo de U<UJ t""°"'flus dos ano> de 1976 a 1980 na esala dt 1;100.000. Est1 bise ptlmtnmtnt• pallOU po< um t rabllho do ed;çio do 1unçJo do bold" com o intu.1n ~ adtquoçlo para 
produç.lo de m1pas upedficos (e la~ pDf SEI e INGÁ). De torma mafs recente. uta bue vem sofrendo edições de unitrartz~ de trechos e tratamentos topoldctCOS para fins da Ottococ:ff}Q(llo, 
sendo toda a Re11So H•dtcc:rUa N1t!C>t\al do Atlàntico t.A:ste: s.ob a respons..tMl.dade do INEMA. mm n Ncas com~rtilhacbs com Sergipe em andamenl o, e toda a Rq:'° H1d roer1nca do Slo F~ncisc.o 

a~m da bada do 110 JequlUnhonha sob a rnponQbU'tcSitde: da ~que se cnc:ootram em fase de conduslo. No Smbtt o do e-sudo. na Su-puinte-ndfncla de Estudo.s Cconõmkos e SOdals do Estado da 
Bahca ISEI) e.n• em •~mente um projeto de mapeamento de todo o ut1do nas e..se1l1.1 dt 1;10.000 (Rqilo MecropoliuN de S.~dor e entorno1 l:2S.OOO (Realio Ot.stt, lJtoral ~ t E.it:tr.mo Sul) e 

150.000 IRe11:ioSeml-~•). entretanto, atê o momento, apen;isporte do re11JoOeste e RMSeu>o tondul~s e •tess~e•s li>"' u<c 

Variável 3.2. Cad astros de Usuários e Infraestrutura 

Autoavalbtlo 

btsle cadastro de usuários(> 20% do univer50 de usuârios cad.Jstrados). bem como c.adas1ro de W'llratstrutura hfdnca 

No •no de 2016 (perlodo de Ol/02/2016 a 26/01/2017) a coordenaçlo de cadosvo • COGEC lnsenu no CNARH&Q, 3 473 cada>tros, sendo destes. l.~1 cada>tros de atos concedidos durant• o •no de 
2016 e 2.432 acbst.ros de atos concedidos em anos anteriores a 2016. Oo total de 3.473 cadHtrcK in:s.endos em 2016, L629 ~tnu Ht.io na mnd.çJo .. em •Mlise·, 7J3 act.u1ros como "'outora.tdos"', 
998 c:adutrOJ como •wos vu11nifantH"', uo cadastros •nao outora,vets:• e l cadastros ·mdtfertdof.n~lido·. AindJ no ano de 2016 o INEMA intaou o de~tnto do Módulo údutro de 
Estadual de Us~r1os de Recursos Hidricos - CDUI, no imbito do S.tttma Es:~I de lnfonn~ AmbienQls e Rec.ursos Hidricos - SEIA,, que ief~ lnte&f.ldo ;,o CNA~K40 df! rornw "' l"''"'nlif o 

companHhamentode lnfonnaç6es de d-.dos de usujrlos. de recunos hidrtcos 



Formulárío de Autoavaliação 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas · PROGESTÃO 

Variivel 3.3. Monitoramento Hldromet~roló1 ico 

Aul~val..açlo: 

2016 

Existem redes pluvlorMtricu e flU\liom~trica.s operad1s em àmb•tO tstadual. próprias 01.1 miít~s. bem como um pJanejamento para implanração, amprtJçJo e modemlução de.ss.is rtdts. ta coberiur.11 e 

'8ualoo S<1oeri0< a 30%d.l "'de planeJOd• 

O fitado <M 6ahia conta atualmente com 135 en aç:ões pluvk>m,lttcas e 114 1:st1ç.h.s fluvlom~tricu em operação sob a respanubUidade do lnema. HJ um pl.antJamento para 11mph.açlo desta redes, no 
qu.t foi prevista a implantiç:IO de m1 fs 146 estaoõu pluvlorMtrk u e de' 41 titaçõei fluviométric.as atl o final do ano d4I 2016, fV'Jf~M dll!Vldo ~decretos de 'ontençlo de despes.as cstabclieddos pc1o 

Governo do Estado d1 &.ahla Reste trf:s úJttmos a.nos (2014, 2015 e 2016}. ~ foi pos.Wel a ttQulslçlo de novos equipamentos ~,., a ampliação da Rede Plu~ttka e pu a rede Fk.lvlotMtta 

Atualmente a tecN: ai~ e•tSlente repre5ertt1 ttrca de SG,l" cb ttde planej1cb~ 

Variável 3.4. Monitoramento de Qualidade de Água 

Auto1valiaçJo: 

E111 iste uma rede de qUilhdade de Jg1a mantida em .,mblto estadual com obJe0>10 de avaliação de tflM:têncta, com pelo menos 50% dos pontos previltos ~Rede Natl()rNJ de Qualkbdc de Aauu em 
operação conforme d.retnze.s e proce:d.mentm utabelecidos pelo Pqr1nui Nacional d• Av.;iliaçlft dJi (\1J:.lid~ de Aau•u (Pt-;QA.} e os dldos c~dos cflsponlblltz.ldos oo SNIRH. 

A RNQA p~vist1 pira o estado' de 552 pontos de morutoramento (dados ANA), A Bahia possui atualmente 4 14 pontos de monitonimento que ptrtencem ao ProtramC1 Monltora, dos quais 330 
eoincklem com a RNQA, ou St!J.l 8014. 

Variável 3.5. Sistema de Informações 

Auloavaliaçfo: 

Cxtstem lnfofl'T\a(&tS sobre recu~s htd nc.os or1an1adai e s lstemati:.adH em ~ncos de dados. bem como ferr;mental computac.10nal que perm.Cill ac~-JD e anaüs•tu em seu c:onjun[o de fonna ili 
perm41W' SU<ll utilii<M;Jo nos ptOCtSSOS admlnistrativOS-, l trtndaiS f: de regulaçJO do USO dill ig~ . 

J~t.rac.il.Nas/Esdarecwncntos/Otscrlçlo da situação da varU>Je l hal.ada: 

o corpo ti'cnko cto INEMA alui! rw gestão de ReC\l niOl Hldrko.s amv~s de slstemu d1.sporubihlíldo pelo tn.stJtutc. conJorm1 descritivo_. seauff": 
l Monitor.a · Gestlo dos dados dt monltorament e> qUillntltlvo da ~ua; 
2 IORH. GHllo dos dados de monitoramento Quanht.alNo cM ~ua. 

3. Ptohldros -S.stema t.pdo par.o controle do fluAo do pro<t>>O de soficl1oçlo de outorp e Cadastro de Pessoa• Peffu11doru de Poçcn; 
4 SEJA · Sistema bt.1dual de fnformaç~ Ambíentars e Rea.irsos Hidric:os respons.âvel pelo móduk> ~ solkitaçlo onhne M Outorga, controle do Ou.11.0 do processo e do p1recer t~ntc:o final, 
5 CAOURH - Cadastro de Usuinos de Re<ursos Hidna»; 
6. Geobahta .. Sistéma de lnfomiação GeoanHlci de supont a ando do Mek> Ambter\te t Recursos Hiducos, respoNSvel por lntegíilr os dados espaciaH. e ;;1lfanumétkos disponW.ls nos bincos dt dados 
dos slstem• • que PoUUtm lnlormaçlo rei.clonada• melo •mbl<ntc e recur>OS hidJXOi, •lt!m dos slstom>< f~ cit>dos. 
1. Estio sendo desf:nvofvidos esfot(OS de tnl~raç.ão f!ntre os .setores de modo a cons:tn.dr S&Ste-mJtteas e módulos de s.istemas de apolo i ded.sJo, como '- o uso 00 pJOjtto de Cikulo de 

Variável 3.6. Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

Autoav1llaç.Jo: 

Existem ações fln;sncbd.U e/OU promovido> no imbilo do )bttml Cltldual de &l~ntO de fl"t..UIW-.. tudricos, vofta<laS a pe.1ql.Ji$1 ClenhÍICI e~ dese:nvotvwnenlo te<:no&ó&ico de Sf:U interuse, H 
quais fazem parte de um pt.noou Pf'OCri1MI ma.s amplo e est ruturado, mu o.s ruuttados linda l'\Jo ~o adequadamente apropriadas para inovaçJo e /ou upac1tl(.io. 

Justiflc::nivas/EsclarecimcntosfOescriçlo da s1tuaçJo da vaoivel aVõthada: 

O Emdo d• !Jiht. firmou um corwlnoo entre • Secrrtaría de Meio Amblonte e Recursos Hldrkos t • Fund~ de Amporo • Pesq.,,.. do Estado d• S.h,. FAPCS8 pan desenvclwr 0<oietca de redes de 
puquisa. :imbental Os projetos wfecionMl01 se relKlonam tom o lema sJo~ ApeffetÇOunento cM ticnicn de uptaçlo e ~ de 11ua da chl.N3 para controle da de:st!rtlí~ e aumento da 
sustentat>mdade at.ricOla M U:Mlitido Dliano; AVlf~ de wnpados cau:wdos por substlnclas pottndalmente. t.6.iocas tm 'e~. sedmentos., plantas t bicita comestívtl d3 baia do pontal e batia do no 
dt Contas; T«nclolias inttgfildas Plt"I o mond.orame.nto hdrouedim~ntolóeKo e ambiental de bacbs hklroc"ficas; Tecnolocias M"llqradu para o monit~mento htdrosse.dimentoaóglGo e am~t.111 

de tNciu hfdn::igrJr.cu e Es-t.rnêgla-' CS. reme cl11çllio de elcmenr~ troços cm t\rcu impoctiltdll:. por atr11didt-s de processamen10 IJo chumbo lt.1 lucla do rio su,,..é, 
O Plano de Revitalização do Rio CK:hoe!ri' uma açlo do Pq11ma de O~nvotv1mento Ambiental tPOA - 81lh11}, dese.nt\ado pela SEMA e o Banco lnleramertc.ano d~ ~senvolvlmer\to (810). Ess.e Plano 
vtu a tec.uperaçlo e pttSeMÇ~ de n.asc.entes e cursos d'i1ua n:ii Sacia do Rlo Cachoe.ir3, bern como o desenvolv1menlo de aç&H que promcw.am ~1~ n.a qUllidad~ dos r;orpos, d'Acua. Esta aç3o 
possui ues componenleo d1a&nóst100 ambiental ~ cad•stramento de 300 propriedade• (de • lê 4 módulos llscall;> noCEflll; r<1tauraçJo prcdutr111 de 150 hfcta,os •m áre .. priorlári.s pan ainseivoçJo; 
e 1 elaboriiç:Jo do Plano de RevitaiL.JÇJo dl axg do RioCl<.hoe1n , que: cont1ri com um Plano de Governança e um banco de prc:Jietos enrutunintu. 

·' 
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V•rióvel 4.1. Outoraa de direito de uso 

AutoaVlllaçlo. 

H' emluJo de outoraa de direito de recursos hiddcos f)lril c1p~o de 'aua, bem ccmo p•~ l1nç1m1nto de 1Ruentes, tendo 1Jdo outofgados ~Is de 3°" do unlYf:rso d4! us!Nno.1 

Jusllficativai/ Esd1recim1nto.1/Descriçlo da situação eh v1riivel avaliada: 

2016 

Oe 1eordo com o Relotórlo Gerencial emitido pelo Sb1tma Es1adual de lnformaç&ts 4mblentols e de Recursos Hldrico> (SEIA) em 24/0l/2017. de um total de l.615 proc••so> form•dos em 2016, 551 
proc•ssos foram •natl .. dos, ••ndo cooduldos ou arquivados. Este v>lor«><mponde • 34" dos processos f«mados em 2016. (REVIS41\ UNIVERSO OE RUER~NCl.t.) 

Varl~vel 4.2. Fiscalização 

4utoovoliaçilo: D::] 
H~ fit.eallzaçlo dos ust.4rios outorgadc>5 atrNdas ilO ptousso de re1uta11.i:açlo do uso da '1ua (cadastramento, outorga), e estrut\I~ especif:u pua desenvof'i.omtnto d.u aç6H de r~e1haçlo. mas 
MSU deeo<rt:m bu1umente em fllntio de denUncúis. nio bistwSo a~ obne~nto ou or~IN!Çio rqi.Ur pa~ fisalizaç:Jo.. 

O INEMA conta com uma 01"ttot.a M: fdcal1~lo que- teM as stguW'llte:s demanda' : a tender d@nUnc.1~s lb soc:~de cMI e it'llt1lu1ções pVblai fffeor115 e t:Sttduals, •etltur openições planej•das p1r1 
coibir u prábc.u 1lega1s de uso dm. rtt:tJtSOS natunrs, ftscahz.ar llce~s dcdir•tànas, Cad.stro Esbdual de Fkwestn em Imóveis Runis • CCFIR/CAR.. condicionantes de: licenças e Termos de 
Comproml"º· ~novaçlo llcenç.u e ilender a eme:rs~nclas.. Em r112lo dHH 1rand1 dlm1nd1, nlo t poufvel abr um gn.1po de rêcnic.os pa~ ater.dfr t1Cclu.s1vamet'ltt 1 queu~ re(erenu~s M)5 ttt-Uí\0$ 

hídricos. sendo isto !tito dentro da rotina do setor. Mt111os dtnúnclos referem se• rapt.i~s e lollÇ>"Jmentos dlndc>tino>, • >ão prontamente atendidas. Nas operações planejados, a 'fi"brldade das 
outorau ~ venfic,da de modo direto, qlAndo .s.ão fiscalizados empreend1mentos que fazem YSO das recursos hktlitos, a e•empto de indüstri1s. mineraçlo. 1&ric~tuta irtipd.a, atividades de 
beneíK.lamtnto, e1c. Const11t1ndo-se • fal11 de outorga, o.s empreendlmentos. sJo autuados e no11flc.ados a se reculanur. São realizadas a1ndJ1 Oper1ções PbnCJilda.5 nos pcrSodos de cutiagem, 
priorizando o U$O dos recursos hKfrte0s ao abastec.ime nto humano e~ de.ssedent~ 1nlm•I 

Variáve l 4 .3. Cobrança 

Autoava!loçto: 

Ea1ste <~•por setvii;os de il8WI bruUI e/ou pek> uso da jg~ em ~mbdo estadual. mu os v1lore1 e mecarusmos ~ cobnnça utir!l~s 1lnd1 nlo estio u~liz.ados ou nSo s.Jo 1ôequados 10 1lunce 

dos obj«tivos do instrumento de cestlo. 

A Bahll l>O'Sul cobnnça por Acua bruta em 7 reSttVatórios do E>tado para 010 exdustvo de abos1ecime1110 h!lmilno EJuste um convmi0 í•iNdo entre o ór&lo oecut0< • 1 concoss10110n• de qua e 
s.1neamen10 do eu ado. ~ cobB~ n.lo configura inruumento da Poltuu bi..d"IQI de Recunos HidncOI. O INEMA tem na sua 0.--etatla de Aauas. uma Coorde:nçlo de Cobra~ peta Uso~ Aaua • 
COCAG. COm vtstas a dar suporte ao CONERH na imptantaç.lo da cobrança pek> u10d1 fi&u• no útadoda 81hb, foi~ a C\rm~ Técnai de Outora• e Cobr1nç.a pe:lo Uso de Rttursos HcfrJCDS. CTOC. 

ln$fltufdl pelo Atsoluc;lo n• 90 de 26 de novembro de 20U FOI crl1do um Grupo de Trabalho dt COb<ança em 2016, i"'•Ctaclo - servido<es cio INEMA E SEMA (Stcre11no de Meto 4mblente) com o 
obfetM> de. 1· E~~r Modelm de Cobrança pek> USo de Recursos H:dr.cos; 2· Cons1Mu B.anco de Cbdm de Ou1org<1 pelo Uso 6e Recunos Hidncos da RPGA do Aec6nuvo Norte e lnhambupe; l • 
tlaborlr m1ter1al odent1dor para os nembros dos Comh.ls das RPGAs do Rtt6ncavo None e lnl\ambupe. Para1uaçu. Gílnde. Corrente e Salitre, 4 • Eliborar norm1i~11 le11Js, vlS31 ndo a atação de 
CJ1N1r11 Tknia.s de OvtOfJJS e CobrançA • CTOC, nos c.BH de Par11uaçu, Grande e Corrente, S· Elabo~r Minuta de Resoluçlo referenlt' .\s Ortttr'iles Gerais• CMblos p.1r.l a Cobri1nça e apreciaçJodo 
CONERH, 6 llacnYOlvcr o PROJETO ~EIA - CERH Cobrança pelo U1o de Re<:unos Hidnan que . ,,. crior o Cado>tro E>1adual de ll<cur><» Hodncos, o Sistema Estadual de Cobrança e Arrecadaçlo • 
lntegraçlo dos dados doCt:RH com oOfAR40. Este P101eio Sela~ concluiu a en1reaa l, mOduk:> Cldutro EstadtAI de Recurios Hídt1cm • CERH" esti l'\a .sua fau de t:ntreaa 2, modUlo Simullr e Gerar 

~·· ·" 

Variável 4.4. Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestão 

Autoavanaçlo: 

O 'iJtema e.naduel de recunm hK:lric.m dbpõe de íontu Pf'Õpnu de arrecadiç.io (ex ~nç• pelo u>o cito •aua. cobrança por 1erv1ços de ãau1 brutJ, multu. tHH. e molumentos. etc.), mn eui 
arreud<JçJo rep<esent.J mi 1s de 4°" dos recur.sos financeirM neces53rios p;1~ s~n1i1 • sw susten1.lb1hd1de finanteir1. 

Just;fotivu/Escbrec1mentm/Oescnçlo da SJtua~o da v.lriável .ival~d~ 

No •••reido de 2016, o INEMA obu:••. mmo fonto pnlpria dt arrocad><2o. rec:eim no v•lor de R$1' 179.AOS,OO. E>t1 """cadaçJo foi tomposu de indena•çw pela utllUçlo d• recursos hldnCIOs, 
hcenças, outorgai, muhiis, dentre outros.. A despe.ui tot•I do órgkl tonslderando 1penas as CtÇOO f1Nt1stas ~ de ~rNZ~ão fonm de R$17.127.9'5,92. Portanto, o percV1tuJJ de execuçlo 
finanuir~ que contou com arread~ões própfi.3s do õrg;io toi de 79,5•"9. A tolhi de pesSOil e despeus de c.uneio no montit\le de RS4L071.061.73 sJo de-ipesu cwtc1du com recurso.s do te.souro 
esudwL No IHEMA a 'çJo ít~nc:erf3 e inlt~ir~cb e.n~ ml!10 ~mbiente e: nKursos hid.nc:.os, nJo .wndo poufwl r~zft d1s1~0 entre o qucz' .spedf.co dl: arreacbção dJ ~reade rêCuvos hldricos e cU 
drciJ ombicnt.:tl 
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Variável 4.5. Infraestrutura Hldrlca 

Autoavahaçiio: 

2016 

A á(ea de ~cursos htdncos u~m rat~v~ partlcipaçào e lnf1uê'ncia na gestão de 1nfraHtru1ura hídrica (planejamento de obras, admiMtfilçJO, rNnutençJo. operação~. não restrita apenu aos aspecto s 
regu~atórlos bâSKOs (autortzações. outorsas, etc. I. sendo responsável pela definição de notmas ge1'1ls, manuais. modo! Optracion.ais, modelos de execução de obras. 

Justificativas/Esclarecimentos/Oe.scriçlio da situaçlo da variável av;aliada: 

lmporu1 ntes açees n 1 ârea de infraesttutura hídriai foram realizadas em 2016, dan do c.ontlnuidade 1.0 objetive ~ disponibilbar as condlç&e.s de atendimento da demanda por âgllil para variad0$ fins, 

aaêm do cornumo humano. q ue é pnorit.irio. As principais interv-ençóes realizadas pela Secretaria de lnfraestrurnr.1 Hid riu e SillneillmenlO roram: 
l. ~rragens em construção e em notação de obras: 

Rio Co'6nia - volume de acumutaç.ão de 63 hrn1
, abasteomento dQ) municípios de lta t>una e llapê. popo~çSo beneficiada de 353míl1"1abttances e 57" da obra e1CettJt1da com condusao previ$ta para 

Ílf\illl do aoode 2017. 

Barau1U1s ·volume- de acumubçã:o de 23,? hm', abastedmerto dos Muniâpios d e Seabti, Bon1r.al e Piati, população be~flciada de 65 mil habêt3nte.s. obra COf'llttHada em 201& e iOKJo previst(l po1ra 
fne.relro df! 2017. 

Rio Ca toU! - vclumt> de acumula~So 2.3,4 hm', abastcelmento dos munleipt0$ de Vrtória da Ccr\qulsta, Dtlo Campo e Tremedal, populaçJo beneficiada de 348 mil hablU1ntes, projeto e.xeDJtivo ccnc:luido 
em 2016 e inicio de obra para junho de 2017 . .. ·- -

Variável 4.6. Gestão e Cont role de Eventos Crlticos 

AutoavafíaçJo: 

Ká inír.:.estrutura e proc.ed1mer\los lnstltufdos para monltotamento de eventos crit tC.os, bem como planeJamento e e;11:et:uçãa de ações de comro~ e mltlgctÇão dm efeitos de C\ltntm hldro'6R,lcos 
~xtr~moi, fl'lliitindo contudo m.aâõr ntt~uidadf': dfl maior artieulaç.lo f'nt r@ M .ator~ @ int~graç.Jio fed~r.a ti\l.a pa r.a lmplll!.m~ntaçJnM<.uc .1.Çll"''-

Justiftc.1tWas/tlclarec1mentos/Desc.nç.ão da sitUiçic di v1riãw:I avalt.ldill : 

Existe um.a esttutura proveniente de cooperaçlo com a ANA - Sala de Situação de Monit0tamtnto Ambiental. OS proced1ment~ para o mon1tol9me11to de evenros crilicos, bem e.o.mo planejamento e 
txtcuçlo de &ÇÕeS de controle t mitlgaçJo dos efeitos de tventos hldro'6gkos extremos. t.St3o ltlclukfos no Manual de Operação da Sala de Situação. São e mitidos boletins dijrios e semanais e 
comunicados à Defesa Civil do estado e dM prefeituras. além de serem publicados nos snes de> lnema e da Defesa c:Nd do Estado, para que possam ser acusados pela sociedade em gera l. No EU ado d 1 

B1tll1, os ev•ntos hidrológicos • XIROmo• e>tlo rel1clon1do< • m grindo pan• i soca, p1111 isto. foi inst ltuido o Comitê Emdual de Convivia com• Seu, ligado) C.S. CMI. que coordena >Ções e o 
pltneJamel'ltO para mitlg.lçlo e convivêt'lcia com esses tftítos. Em período de .seca, o CNEMA t1mWm dl$põe dt aç~ de fiM:aliziilçio vottadas à regub ru<itÇio dos usuá rios de recursCJs hídricos. Par.1 
eventos de enchentes. o Manual detalha a comunicaçJo neces:s:ária aos tomadores de decisão e emite boletins de alerta$. 

Variável 4.7. fundo Estadual de Recursos Hl dricos 

Autoava l~ão· 

E1<1st e Fundo Estadual de Recursos Hídrko previsto em lei, Já devidamente regulamentado. mas o m~mD ainda não estj operu.t0nal 

Juulfteadvas/Esclaredmcntos/Otsctlçlocta sltutçto d1 varifvel avatiada: 

O Fundo EsYdu•I de Reairsos HldrKos • FERHllA encontrHe de• id•menre regulilment•do. O FERHBA tem como obtetivo dar supone finonceiro á Pollt1ca úladu•I de Recursos l lidrlcos • is açl>H 
previstas no Ptano Estadual de Recursos Hklficos t> nos Planos de Bacias H;drogr3fias. O Fundo ê: dirigido por um Conselho Deliberar.No composto por representantes da SEMA e do INEMA. e por dOIS 
repre_stntantt.J. do Conselho Estadl.Lll de RMurM>S Hldrk.os - CONERH, sendo um doutor usuário e um da socled-illde civil. escolhido entre os s eus p.ares. Sua.s l'ttt1ta .s tstJo (!.Stabelecidas ~m lei e são 

destinadillS a olÇões de relevante interesse para a melhoria da &Htão dos recursos hidno» na Bahia, preVJamente estabelecidas no Plano de Aplgç.io Arwal aprovado pelo Conselho. f>orém, por dois 

motivos o FERHBA ainda nlc se encontr• em ope~o; por ainda n~o ha\ler aporte de recu™>S financeiros, como por txemp8o provcnk!ntts da cobninça d@ recurses hidricos, da comperuaçJo 

amblent•L •te. 

Variável 4.8. Programas Indutores 

Av1oavaliaç.Jo: 

Exhtlem tt~un!i p1~1 c11t1<1 !i !!/OU p.-Ojelos lndutO<~ p-arill 1i Kest)o de 1et.:ur~ hkb1Cos em nível est.ad l.14 1 (e~.11'tc,e11l~ fr>etl i!i, µc1~cm11;!11lu PlH ~rvf\<r.. c11r1bil:!'nl .. i~.1Jfe111iaçãude boa!io pr.iticas., etc.}. m<Js 

es tes dependem ba.sk.amente do ~poio d~ se tores usuárk>1 t da sociedilde dvíl, ~x1s tmdo pouco ou nenhum suporte por parte da AdministraçSo Pública. 

Ju.st1fiutlvas/Cldaredmtntos/OescrlçJo da situaçJo da varlivel aiv..lilda: 

Em ,aneiro de 2015. foi publiQda a Lei Estaduil de Pcia.ime.nto por Serviç05 Ambíentii5 U.e1 n9 13.223}15) que tnstitul ili Pohti~ e o Prori.i"ima Eilad l.14t de Pagamento por Serviços Ambtent~ls. cu)o 
objetivo~ criu um sistemi- pUblico de p1gamento por serviços 1.mbien~ll.. no qual o Est11 do efetui pi game ntos ou concede incentMls condkiom1dos, como ret ribuição monerâria ou nJo, pelos .seNtços 
amb~ntals prutados. No entanto, a OSCIP ôrganí:zaçlo de Conse:JV3çlo dil Te rra - OCT. cuj-1s aç&e.s slo fomentadas pela Fu.ncbçlio Odebrecht. iniciou, em 2012, na APA do PrattgJ, um projeto ~k>to, 
denominado Produtor de Agua Pr.atigl que vis.a re.mune.r.u ôlJrlctJ!tor~ fa miliares qUf!: conservam suas n.nc.e.ntes. A.~m disso, em 2015', os munidpios de lbit41pttcinga e ltuberi instiu.iiram stw proeramas 
de f"SA m 1,1nitip1i1, )"endo o INEMA um de» membro do coruelhor gcutor de rSA. de ibm1pit1mgl!I. Por meio dl rortar-M Coojunte SEMA/lNEM A, n ll 02 de: 01 de Junho de 2015, 1n.JUtuiu-s.e o Grupo de 

Trabalho composto por servtdores da SEMA e do 1NEMA, obje t ivando elaborar e acomp.anlllr a proposta de regulamentaçjo da PoliHca Estadual de P•gamento por Serviços Amblentafs (Lei 
n!lJ.223/15). com atividades. dur.1nte. o ano de 2016 e preo.iísão de conclusão cb reaulame l\t.1(..io em 2017. Além disso. a SEMA conc.orreu ao recurso do f undo Naóonal de Meto Ambiente · FNMA. e.ditai 

o"Ol/2015, denominado "Re<upero~o de ÁRO•> de Preserva~o Perm<oneote para Produ\lo de Aiu•. no v•lor glob<ll de RSl-959.175.00. tendo eomo uma das metas• "Elaboraçào de pl•no reglon.11 para 
pagamemo por serviços ambientais•. No presente momento,~ SEMA estJ a espera do repasse do recurso financeiro para Iniciar as aç&e-s in.erentes ao profeto contemplado pelo mendoodo e · el.do 
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META 11.2 - Var~vels 

Leiais, Institucionais e 

de Articulação Social 

META 113-Variáveis 
de Planejamento 

META 11.4 - Variáveis 

de Informação e 

Suporte 

META 11.s - varlavels 
Operacionais 

Quadro-Resumo 

Orço;inl1~ç3o IMtlruçlan•I do M~elo Gt Gtu lo 

Or1•nismo(s) Coorden1d0</Gest0< 

Ge~l3U d!:! PrOl~!iol.b 

Atc.abouço Lecal 

Conselho Est~ual de Recursos Hidncos 

Comltfs de BM:la.s e Oraanismos Cclealados 

A1ência.5 de ÁC&.1a e Enlldade.s Oelegatiirlu 

Comunkaçlo Soci1I e 01fuslo 

Capaci~ío Setor1411 

Articulação com Setores Usu~nos e Transversais 

Va rli~ls 

8i1l.11nço Hidl'ICO 

OM<lio H droer411u 

Plane,.amenlo htnit~cteo lnUitudonal 

Plano Estoadual de Retursos Hldri'os 

Planos de Ba<L~JS 

Enciuad ramento 

Eirudos Especiais de Gestlo 

Modelo$ e Stuemou de Suporte à [)e(tsJO 

Base Cartoc.rific.1 

C~astros de Usuários e lnfraestrutur.a 

Moni toramento tldrometeoroldgic.o 

Moní tora~nto de Q.u.ahd.ade de Áfua 

S.st•ma de lnformaç&es 

Pesquisa. Oesenvohnmento C' lnovilção 

Outorga d~ dlre·to de uso 

FiSCalluçlo 

Cobrançii 

Sustenta bll ldade í lnanc:ei r.a do Sistema de GHtlo 

lnfraestr'utura Hfdr1ca 

GestJo e Controle de Eventos CrítJC.05 

~undo Estadual d• Recursos Hídnc.os 

PrograrNis Ind utarei: 

Márcia Cristina Telles de Araujo Lima 
lnsbtM"tO hud1.1 ~ I d• Melo Ambiente e Recursos Hi(tnr1M4 IN~MA. 

Ni~I Alcançado 
(Auloa••llaç<fo) 

Nim Alcançado 
(Autoavall•çjo) 

Ní~I Alcancado 

(Autoavati•~l 

4 

N1ve:I Alanç.ado 

{Autoa•• ílaçlo) 

4 

4 

3 

2016 




